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Jhiones De Arruda Mazeto  

É professor efetivo da rede municipal de ensino de Rondonópolis e da rede estadual de ensino de Mato Grosso, 

encontrando-se em plena atuação na Educação Básica. Possui ampla formação acadêmica, com Licenciaturas 

Plenas em Pedagogia, Filosofia, Sociologia, História, Geografia, Ciências da Religião, Educação Especial, 

Letras – Português, Artes Visuais e Educação Física. É especialista nas áreas de Administração, Coordenação 

e Supervisão Escolar; Psicopedagogia Clínica e Institucional; Atendimento Educacional Especializado; Ensino 

de Filosofia e Ciências Sociais; Ensino de Geografia; Ensino de Língua Portuguesa; Arte e Educação; 

Alfabetização e Letramento; Antropologia e Fundamentos da Educação Social; Fundamentos Jurídicos da 

Educação e Gestão Escolar. Com mais de 12 anos de experiência na Educação Básica em Rondonópolis-MT, 

constrói continuamente uma trajetória marcada pelo compromisso com a qualidade do ensino, a formação 

integral dos estudantes e a valorização das práticas pedagógicas. Além da docência, possui experiência na gestão 

pedagógica, atuando como coordenador pedagógico e contribuindo significativamente para o desenvolvimento 

educacional e organizacional das instituições em que atua. 



 

 

PREFÁCIO 

 

Este livro nasce da compreensão de que a arte ocupa um papel fundamental no desenvolvimento humano 

e na construção da aprendizagem. Em um contexto educacional cada vez mais desafiador, torna-se necessário 

reconhecer que alfabetizar vai muito além de ensinar letras, sílabas e palavras. Alfabetizar é inserir a criança 

em um universo de sentidos, experiências, descobertas e possibilidades de expressão. Nesse cenário, a arte se 

apresenta como uma importante aliada do processo educativo, pois favorece o desenvolvimento da criatividade, 

da imaginação, da sensibilidade e da comunicação. Através do desenho, da música, da pintura, da dramatização 

e de diferentes linguagens artísticas, a criança amplia suas formas de compreender o mundo e de expressar seus 

sentimentos, pensamentos e vivências. Ao longo deste livro, buscamos refletir sobre a importância da disciplina 

de Arte no processo de alfabetização, destacando práticas pedagógicas que tornam a aprendizagem mais 

significativa, prazerosa e humanizada. A arte, quando integrada ao cotidiano escolar, contribui para o 

fortalecimento da autonomia, da participação e do desenvolvimento integral dos estudantes. Este material não 

pretende apresentar fórmulas prontas, mas provocar reflexões, inspirar práticas e fortalecer o olhar sensível do 

educador diante das necessidades das crianças. Que cada capítulo contribua para a valorização da arte como 

elemento essencial na construção de uma educação mais inclusiva, criativa e transformadora. 
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CAPÍTULO 1: 

A IMPORTÂNCIA DA ARTE NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 
 

A infância representa uma das fases mais importantes da vida humana, pois é nesse 

período que acontecem intensos processos de desenvolvimento físico, emocional, 

cognitivo e social. A criança, desde os primeiros anos de vida, busca compreender o mundo 

ao seu redor por meio das experiências, das interações e das diferentes formas de expressão. 

Nesse contexto, a arte assume papel fundamental, tornando-se uma importante linguagem 

de comunicação, criatividade e aprendizagem. 

A arte permite que a criança desenvolva sua imaginação e expresse sentimentos, 

emoções e pensamentos muitas vezes difíceis de serem verbalizados. Antes mesmo de 

dominar a escrita, ela desenha, canta, dança, pinta e dramatiza situações do cotidiano, 

utilizando as linguagens artísticas para representar aquilo que sente e percebe. Essas 

experiências favorecem a construção da identidade e fortalecem a autoestima infantil. 

Além disso, a arte possibilita o desenvolvimento da criatividade, habilidade 

essencial para a resolução de problemas e para a construção de novos conhecimentos. 

Crianças que participam frequentemente de atividades artísticas tornam-se mais curiosas, 

participativas e abertas a diferentes formas de aprendizagem. 

Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento cognitivo. Através da arte, 

a criança aprende a observar, comparar, interpretar e criar. Essas experiências estimulam o 

raciocínio, a percepção e a capacidade de concentração, contribuindo diretamente para o 

desenvolvimento intelectual. 

A linguagem artística também favorece o desenvolvimento motor. Atividades como 

pintura, desenho, modelagem e recorte estimulam a coordenação motora fina, fortalecendo 

movimentos necessários para a escrita e para outras atividades escolares. Ao manusear 

diferentes materiais, a criança desenvolve controle dos movimentos, coordenação e 

autonomia. 

No campo emocional, a arte contribui significativamente para o equilíbrio afetivo 

das crianças. Muitas vezes, as atividades artísticas funcionam como espaço de acolhimento 

e liberdade de expressão, permitindo que a criança manifeste alegrias, inseguranças, medos 

e sentimentos diversos. O ambiente artístico favorece a escuta, a sensibilidade e o respeito 

às individualidades. 
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Outro ponto relevante diz respeito à socialização. As atividades artísticas realizadas 

em grupo estimulam a convivência, o diálogo e a cooperação entre os estudantes. Ao 

compartilhar materiais, ideias e produções, as crianças aprendem a respeitar diferenças e 

desenvolver relações mais saudáveis. 

A arte também desempenha papel importante na valorização cultural. Através das 

diferentes manifestações artísticas, os estudantes entram em contato com tradições, 

músicas, danças, pinturas e expressões culturais diversas, ampliando seus conhecimentos 

e fortalecendo o respeito à diversidade. 

No contexto escolar, é fundamental compreender que a disciplina de Arte não deve 

ser vista apenas como recreação ou passatempo. Ela constitui um componente curricular 

essencial para o desenvolvimento integral do estudante, favorecendo experiências 

significativas de aprendizagem. 

Quando o professor valoriza as produções artísticas das crianças, contribui para o 

fortalecimento da confiança e da autonomia. A valorização das produções infantis faz com 

que a criança perceba que suas ideias possuem importância, estimulando sua participação 

ativa no processo educativo. 

Outro aspecto importante refere-se à relação entre arte e ludicidade. O brincar, o 

imaginar e o criar fazem parte da infância e favorecem aprendizagens mais significativas. 

A arte, integrada às atividades lúdicas, torna o ambiente escolar mais acolhedor, prazeroso 

e motivador. 

Além disso, as experiências artísticas contribuem para o desenvolvimento da 

sensibilidade estética, permitindo que a criança aprenda a apreciar diferentes formas de arte 

e desenvolva um olhar mais atento e crítico sobre o mundo. 

A presença da arte no cotidiano escolar também favorece a inclusão. Crianças com 

diferentes ritmos e formas de aprendizagem encontram nas linguagens artísticas 

possibilidades de participação e expressão, fortalecendo o sentimento de pertencimento. 

Portanto, compreender a importância da arte no desenvolvimento infantil é 

reconhecer que ela vai muito além da estética. A arte é conhecimento, expressão, cultura, 

emoção e transformação. Sua presença no ambiente escolar contribui para a formação de 

sujeitos mais criativos, sensíveis, críticos e participativos. 
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RESUMO DO CAPÍTULO 

O capítulo apresentou a importância da arte no desenvolvimento infantil, 

destacando seu papel na construção da criatividade, da imaginação, da expressão e da 

aprendizagem das crianças. Foi evidenciado que as experiências artísticas favorecem o 

desenvolvimento cognitivo, emocional, social e motor, contribuindo diretamente para a 

formação integral do educando. 

O texto ressaltou que a arte funciona como importante linguagem de comunicação 

e expressão, permitindo que as crianças manifestem sentimentos, emoções e percepções 

sobre o mundo. Também foram discutidos os benefícios das atividades artísticas para o 

fortalecimento da autoestima, da autonomia e da socialização. 

Além disso, destacou-se a contribuição da arte para o desenvolvimento da 

coordenação motora fina, da sensibilidade estética e da valorização cultural. O capítulo 

reforçou ainda que a disciplina de Arte deve ser compreendida como parte essencial do 

processo educativo, favorecendo práticas pedagógicas mais inclusivas, criativas e 

significativas. 

Por fim, concluiu-se que a presença da arte no cotidiano escolar contribui para a 

formação de sujeitos mais críticos, sensíveis e participativos, fortalecendo uma educação 

mais humanizada e transformadora. 
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CAPÍTULO 2: 

A ARTE COMO FERRAMENTA NO PROCESSO DE 

ALFABETIZAÇÃO 

 
 

O processo de alfabetização constitui uma das etapas mais importantes da vida 

escolar da criança, pois representa o momento em que ela começa a compreender e utilizar 

a linguagem escrita como forma de comunicação e interação social. Entretanto, alfabetizar 

não significa apenas ensinar letras, sílabas e palavras, mas possibilitar experiências 

significativas que permitam à criança construir sentidos e compreender o mundo ao seu 

redor. 

Nesse contexto, a arte surge como uma importante ferramenta pedagógica, capaz de 

tornar o processo de aprendizagem mais dinâmico, prazeroso e significativo. As diferentes 

linguagens artísticas favorecem a participação ativa das crianças, estimulando a 

criatividade, a imaginação e o interesse pelas atividades escolares. 

A música, por exemplo, contribui diretamente para o desenvolvimento da oralidade, 

da memória e da consciência fonológica. Cantigas, parlendas, poemas e músicas infantis 

ajudam a criança a perceber sons, ritmos, sílabas e rimas, favorecendo o reconhecimento 

das palavras e auxiliando no desenvolvimento da leitura e da escrita. 

Além disso, a musicalização torna o ambiente escolar mais acolhedor e motivador. 

Crianças que aprendem através da música demonstram maior envolvimento nas atividades 

e desenvolvem habilidades importantes para o processo de alfabetização. 

O desenho também desempenha papel fundamental nesse processo. Antes de 

dominar a escrita convencional, a criança utiliza desenhos como forma de representação e 

comunicação. Ao desenhar, ela organiza pensamentos, expressa sentimentos e desenvolve 

sua capacidade simbólica. 

As atividades de pintura, colagem e modelagem contribuem para o desenvolvimento 

da coordenação motora fina, habilidade essencial para o domínio da escrita. O manuseio 

de diferentes materiais fortalece movimentos das mãos e dos dedos, preparando a criança 

para o uso do lápis e para a produção escrita. 

Outro recurso importante é a dramatização. O teatro e as brincadeiras simbólicas 

favorecem a oralidade, a expressão corporal e a socialização, permitindo que a criança 

amplie seu vocabulário e desenvolva maior segurança na comunicação. 
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A contação de histórias associada às atividades artísticas também fortalece o 

processo de alfabetização. Ao ouvir histórias, dramatizar personagens e produzir desenhos 

relacionados às narrativas, a criança desenvolve interpretação, imaginação e interesse pela 

leitura. 

Outro aspecto relevante refere-se à aprendizagem significativa. Quando a arte está 

presente no processo educativo, o conhecimento deixa de ser mecânico e passa a fazer 

sentido para o estudante. A criança aprende brincando, criando e participando ativamente 

das experiências propostas. 

A arte também favorece a inclusão escolar, pois oferece diferentes possibilidades 

de aprendizagem e expressão. Crianças com diferentes ritmos e necessidades encontram 

nas atividades artísticas caminhos para participar e desenvolver suas potencialidades. 

Além disso, as experiências artísticas contribuem para o desenvolvimento 

emocional das crianças. O ambiente criativo favorece o acolhimento, a liberdade de 

expressão e o fortalecimento da autoestima. 

Outro ponto importante refere-se à interdisciplinaridade. A arte pode ser integrada 

às diferentes áreas do conhecimento, tornando as aulas mais atrativas e ampliando as 

possibilidades pedagógicas. Histórias, músicas, pinturas e dramatizações podem dialogar 

com conteúdos de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências e demais disciplinas. 

O professor, nesse contexto, assume o papel de mediador da aprendizagem, 

organizando experiências que favoreçam a participação, a criatividade e o protagonismo 

dos estudantes. Um planejamento pedagógico que valoriza a arte contribui para tornar o 

processo de alfabetização mais humanizado e significativo. 

Além disso, a utilização de recursos artísticos contribui para reduzir inseguranças e 

dificuldades muitas vezes presentes na alfabetização. Crianças que encontram prazer nas 

atividades escolares tendem a demonstrar maior confiança e interesse pela aprendizagem. 

Portanto, integrar a arte ao processo de alfabetização significa reconhecer que 

aprender pode ser uma experiência criativa, afetiva e transformadora. A arte amplia 

possibilidades de aprendizagem e fortalece a construção de práticas pedagógicas mais 

inclusivas, sensíveis e significativas. 
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RESUMO DO CAPÍTULO 

Este capítulo discutiu a importância da arte como ferramenta pedagógica no 

processo de alfabetização, destacando que as atividades artísticas favorecem a construção 

da leitura e da escrita de forma significativa, dinâmica e prazerosa. 

O texto apresentou a música, o desenho, a pintura, a dramatização e a contação de 

histórias como recursos que contribuem para o desenvolvimento da oralidade, da 

criatividade, da consciência fonológica, da coordenação motora e da expressão corporal. 

Também foi ressaltado que a arte torna o ambiente escolar mais acolhedor e 

motivador, favorecendo a participação ativa das crianças no processo de aprendizagem. 

Destacou-se ainda a importância da interdisciplinaridade e da inclusão, evidenciando que 

as diferentes linguagens artísticas oferecem possibilidades variadas de expressão e 

aprendizagem. 

Além disso, o capítulo reforçou o papel do professor como mediador das 

experiências educativas, organizando práticas pedagógicas que valorizem a criatividade, a 

participação e a construção significativa do conhecimento. 

Por fim, concluiu-se que integrar a arte ao processo de alfabetização contribui para 

uma educação mais humanizada, sensível e transformadora, fortalecendo o 

desenvolvimento integral das crianças. 

 

12



 
 

 
   

CAPÍTULO 3: 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ARTÍSTICAS NA SALA DE AULA 

 
 

As práticas pedagógicas que envolvem a arte possuem grande relevância no 

contexto educacional, especialmente na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. A utilização das diferentes linguagens artísticas no cotidiano escolar 

contribui para tornar as aulas mais dinâmicas, participativas e significativas, favorecendo 

o desenvolvimento integral dos estudantes. 

A arte amplia as possibilidades de aprendizagem ao permitir que a criança explore 

diferentes formas de expressão, criatividade e interação. Quando o professor utiliza 

recursos artísticos em suas práticas pedagógicas, cria oportunidades para que os alunos 

participem ativamente da construção do conhecimento. 

As artes visuais ocupam importante espaço nesse processo. Atividades como 

desenho, pintura, colagem, dobradura, modelagem e confecção de painéis estimulam a 

imaginação, a criatividade e a coordenação motora. Além disso, favorecem a percepção 

visual e a organização espacial, habilidades fundamentais para o processo de alfabetização. 

Outro aspecto relevante refere-se à valorização das produções das crianças. Quando 

os trabalhos artísticos são expostos na sala de aula ou em murais escolares, os estudantes 

sentem-se valorizados e reconhecidos, fortalecendo sua autoestima e participação no 

ambiente escolar. 

A música também se apresenta como importante recurso pedagógico. Através das 

canções, ritmos e brincadeiras musicais, as crianças desenvolvem memória, oralidade, 

percepção auditiva e concentração. A musicalização favorece ainda a socialização e 

contribui para a construção de um ambiente mais acolhedor e motivador. 

As dramatizações e o teatro desempenham papel significativo na aprendizagem. Ao 

representar personagens e situações do cotidiano, os estudantes desenvolvem expressão 

corporal, comunicação, criatividade e autonomia. Essas atividades também contribuem 

para a superação da timidez e para o fortalecimento da autoconfiança. 

A contação de histórias associada às atividades artísticas fortalece o imaginário 

infantil e desperta o interesse pela leitura. Após ouvir histórias, as crianças podem desenhar 

personagens, dramatizar cenas e produzir releituras das narrativas, tornando o aprendizado 

mais significativo. 
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Outro recurso importante é o uso de materiais recicláveis nas produções artísticas. 

Além de estimular a criatividade, essas atividades favorecem a conscientização ambiental 

e desenvolvem atitudes de responsabilidade e cuidado com o meio ambiente. 

As atividades lúdicas também merecem destaque no trabalho pedagógico com arte. 

Jogos, brincadeiras, circuitos criativos e oficinas artísticas tornam o processo educativo 

mais prazeroso, favorecendo a participação e o envolvimento dos estudantes. 

A interdisciplinaridade constitui outro aspecto importante. A arte pode dialogar com 

diferentes áreas do conhecimento, integrando conteúdos de Língua Portuguesa, 

Matemática, Ciências, História e Geografia. Essa articulação amplia as possibilidades de 

aprendizagem e favorece a construção de conhecimentos mais significativos. 

Além disso, as práticas pedagógicas artísticas favorecem a inclusão escolar. 

Crianças com diferentes ritmos, habilidades e necessidades encontram nas atividades 

artísticas oportunidades de participação e expressão, fortalecendo o sentimento de 

pertencimento. 

O professor, nesse contexto, desempenha papel fundamental como mediador das 

experiências educativas. Cabe ao educador planejar atividades criativas, acolhedoras e 

contextualizadas, respeitando as singularidades dos estudantes e estimulando seu 

protagonismo. 

Outro ponto relevante refere-se à organização do ambiente escolar. Espaços 

decorados com produções dos alunos, cantinhos de leitura, murais artísticos e 

apresentações culturais tornam a escola mais acolhedora e favorecem o desenvolvimento 

da criatividade. 

As tecnologias também podem ser utilizadas como aliadas nas práticas artísticas. 

Recursos digitais, músicas, vídeos, aplicativos de desenho e apresentações multimídia 

ampliam as possibilidades pedagógicas e tornam as aulas mais atrativas. 

Além disso, a arte contribui para o desenvolvimento emocional das crianças. As 

atividades artísticas funcionam como espaço de expressão, acolhimento e construção da 

autonomia, permitindo que os estudantes expressem sentimentos e emoções. 

Outro aspecto importante refere-se ao fortalecimento das relações sociais. 

Atividades coletivas desenvolvidas através da arte estimulam a cooperação, o respeito às 

diferenças e o trabalho em equipe. 
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Dessa forma, as práticas pedagógicas artísticas contribuem não apenas para a 

aprendizagem dos conteúdos escolares, mas também para a formação humana, emocional 

e social dos estudantes. 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 

O capítulo apresentou diferentes práticas pedagógicas artísticas que podem ser 

desenvolvidas no contexto escolar, destacando a importância das artes visuais, da música, 

do teatro, da dramatização e da contação de histórias no processo educativo. 

Foi ressaltado que as atividades artísticas favorecem a criatividade, a expressão, a 

socialização, a coordenação motora, a oralidade e a aprendizagem significativa, tornando 

o ambiente escolar mais acolhedor e participativo. 

O texto também destacou a importância da valorização das produções dos 

estudantes, da interdisciplinaridade e do uso de materiais diversos e tecnologias no 

desenvolvimento das atividades artísticas. 

Além disso, foi enfatizado o papel do professor como mediador das experiências 

educativas, responsável por organizar práticas pedagógicas criativas, inclusivas e 

contextualizadas. 

Por fim, concluiu-se que as práticas pedagógicas artísticas contribuem para o 

desenvolvimento integral das crianças, fortalecendo não apenas a aprendizagem escolar, 

mas também aspectos emocionais, sociais e culturais fundamentais para a formação 

humana. 
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CAPÍTULO 4: 

O PROFESSOR E A MEDIAÇÃO DA ARTE NO PROCESSO 

EDUCATIVO 

 
 

O professor exerce papel essencial no desenvolvimento das práticas pedagógicas 

envolvendo a arte no contexto escolar. Sua atuação vai muito além da transmissão de 

conteúdos, pois envolve a construção de experiências significativas que favoreçam a 

criatividade, a expressão e o desenvolvimento integral dos estudantes. 

A mediação pedagógica realizada pelo educador influencia diretamente a forma 

como as crianças percebem e participam das atividades artísticas. Um professor sensível, 

acolhedor e criativo consegue transformar a sala de aula em um espaço de descobertas, 

participação e construção coletiva do conhecimento. 

Nesse contexto, o planejamento pedagógico assume papel fundamental. O professor 

precisa organizar atividades que dialoguem com a realidade dos estudantes, considerando 

suas necessidades, interesses e potencialidades. Planejar práticas artísticas significa criar 

oportunidades para que as crianças explorem diferentes linguagens e expressem suas ideias 

e sentimentos. 

Outro aspecto importante refere-se à intencionalidade pedagógica. Trabalhar com 

arte não significa apenas oferecer momentos recreativos, mas desenvolver experiências que 

contribuam para a aprendizagem, para a criatividade e para a formação humana. 

A afetividade também desempenha papel essencial no processo educativo. Relações 

baseadas no respeito, na escuta e no acolhimento favorecem a participação dos estudantes 

e fortalecem a confiança necessária para que eles se expressem através das linguagens 

artísticas. 

Além disso, o professor precisa compreender que cada criança possui formas 

diferentes de aprender e se expressar. Nesse sentido, a inclusão deve ser princípio norteador 

das práticas pedagógicas. A arte oferece múltiplas possibilidades de participação, 

respeitando ritmos, dificuldades e potencialidades. 

Outro ponto relevante refere-se à valorização das produções infantis. Quando o 

professor reconhece e incentiva as produções artísticas das crianças, fortalece sua 

autoestima e estimula a continuidade da participação nas atividades escolares. 

O educador também exerce papel importante na valorização da cultura e da 

diversidade. Através das atividades artísticas, é possível trabalhar diferentes manifestações 
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culturais, promovendo respeito às diferenças e ampliando os conhecimentos dos 

estudantes. 

A formação continuada constitui outro elemento essencial para o aprimoramento da 

prática docente. Buscar novos conhecimentos, metodologias e recursos pedagógicos 

permite ao professor ampliar suas possibilidades de atuação e enriquecer suas práticas. 

Outro aspecto importante é o trabalho colaborativo entre os profissionais da 

educação. A troca de experiências entre professores fortalece o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas mais criativas e significativas. 

A parceria entre escola e família também contribui para o fortalecimento das 

atividades artísticas. Quando a família participa e valoriza as produções das crianças, o 

processo educativo torna-se mais significativo e acolhedor. 

Além disso, o professor precisa reconhecer a arte como instrumento de 

transformação social. Ao estimular a criatividade, a autonomia e o pensamento crítico, 

contribui para a formação de sujeitos mais conscientes e participativos. 

Outro ponto relevante refere-se ao uso das tecnologias no trabalho com arte. 

Recursos digitais podem enriquecer as práticas pedagógicas, ampliando possibilidades de 

expressão e criação. 

O professor, nesse contexto, torna-se facilitador da aprendizagem, criando situações 

que favoreçam a curiosidade, a experimentação e o protagonismo dos estudantes. 

As práticas pedagógicas mediadas pela arte também contribuem para o 

desenvolvimento emocional das crianças, permitindo que expressem sentimentos e 

construam relações mais saudáveis consigo mesmas e com os outros. 

Além disso, o ambiente escolar se torna mais acolhedor e participativo quando as 

experiências artísticas são valorizadas no cotidiano. 

Dessa forma, compreender o papel do professor na mediação da arte no processo 

educativo é reconhecer sua importância na construção de uma educação mais criativa, 

humanizada e transformadora. 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 

Este capítulo destacou o papel do professor como mediador da arte no processo 

educativo, enfatizando a importância do planejamento pedagógico, da afetividade, da 

inclusão e da valorização das experiências artísticas no desenvolvimento das práticas 

escolares. 

17



 
 

 
   

O texto ressaltou que a atuação docente influencia diretamente a participação e o 

envolvimento dos estudantes nas atividades artísticas, contribuindo para o fortalecimento 

da criatividade, da autonomia, da autoestima e do pensamento crítico. 

Também foram discutidas a importância da formação continuada, da valorização da 

diversidade cultural e da parceria entre escola e família no fortalecimento das práticas 

pedagógicas. 

Além disso, destacou-se que a arte pode ser utilizada como instrumento de 

transformação social, favorecendo a formação de sujeitos mais conscientes, sensíveis e 

participativos. 

Por fim, concluiu-se que o professor, ao reconhecer a importância da arte no 

contexto educacional, amplia as possibilidades de aprendizagem e fortalece a construção 

de uma educação mais significativa, acolhedora e humanizada. 
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CAPÍTULO 5: 

ARTE, SENSIBILIDADE E FORMAÇÃO INTEGRAL DO EDUCANDO 

 
 

 A educação possui papel fundamental na formação dos indivíduos e na construção 

de uma sociedade mais humana, democrática e consciente. Nesse contexto, torna-se 

necessário compreender que educar vai muito além da transmissão de conteúdos escolares. 

Educar significa contribuir para o desenvolvimento integral do ser humano, considerando 

aspectos cognitivos, emocionais, sociais, culturais e éticos. 

A arte desempenha papel essencial nesse processo, pois favorece experiências que 

despertam a sensibilidade, a criatividade, a imaginação e a expressão. Através das 

diferentes linguagens artísticas, as crianças ampliam suas formas de perceber o mundo e 

desenvolvem habilidades importantes para sua formação pessoal e social. 

Outro aspecto importante refere-se à construção da sensibilidade. A arte permite 

que os estudantes desenvolvam empatia, respeito e capacidade de compreender diferentes 

sentimentos e realidades. Ao apreciar músicas, pinturas, dramatizações e outras 

manifestações artísticas, a criança amplia sua percepção sobre si mesma e sobre o outro. 

Além disso, a arte fortalece a autoestima e a identidade dos estudantes. Quando 

produzem desenhos, músicas, pinturas e outras criações, as crianças percebem que suas 

ideias possuem valor e significado. Esse reconhecimento contribui para o fortalecimento 

da autoconfiança e da participação ativa no ambiente escolar. 

A criatividade estimulada pelas experiências artísticas também favorece o 

desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia. Crianças criativas tornam-se mais 

participativas, questionadoras e capazes de construir novas possibilidades diante dos 

desafios do cotidiano. 

Outro ponto relevante refere-se à valorização cultural. Através da arte, os estudantes 

entram em contato com diferentes manifestações culturais, tradições e expressões 

populares, ampliando seus conhecimentos e desenvolvendo respeito à diversidade. 

As experiências artísticas também contribuem para o fortalecimento das relações 

sociais. Atividades coletivas envolvendo música, teatro, dança e produções visuais 

estimulam a cooperação, o diálogo e o respeito às diferenças. 

Além disso, a arte favorece o desenvolvimento emocional das crianças. Muitas 

vezes, os estudantes encontram nas linguagens artísticas um espaço seguro para expressar 

sentimentos, inseguranças e emoções que ainda não conseguem verbalizar. 
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Outro aspecto importante refere-se ao papel da escola na valorização da arte. O 

ambiente escolar precisa reconhecer as experiências artísticas como parte essencial da 

formação humana, oferecendo oportunidades para que os estudantes criem, experimentem 

e expressem suas potencialidades. 

A arte também contribui para a construção de uma educação mais inclusiva. 

Crianças com diferentes formas de aprendizagem encontram nas linguagens artísticas 

possibilidades variadas de participação e desenvolvimento. 

No processo de alfabetização, a arte desempenha importante função ao tornar a 

aprendizagem mais significativa, acolhedora e prazerosa. Crianças que aprendem através 

de experiências criativas demonstram maior interesse, participação e envolvimento nas 

atividades escolares. 

Outro ponto relevante é a relação entre arte e cidadania. Ao valorizar diferentes 

manifestações culturais e estimular o pensamento crítico, a arte contribui para a formação 

de sujeitos mais conscientes e participativos na sociedade. 

A presença da arte no cotidiano escolar também favorece a construção de um 

ambiente mais acolhedor e humanizado, no qual os estudantes se sintam valorizados, 

respeitados e pertencentes. 

Além disso, trabalhar com arte significa reconhecer a importância das emoções, da 

imaginação e da sensibilidade no processo educativo. A aprendizagem não ocorre apenas 

através da memorização de conteúdos, mas também através das experiências, das relações 

e das vivências construídas no ambiente escolar. 

Dessa forma, a arte deve ser compreendida como linguagem essencial para o 

desenvolvimento humano e para a construção de práticas pedagógicas mais significativas. 

Portanto, valorizar a arte na educação é defender uma escola mais criativa, 

inclusiva, sensível e transformadora, comprometida com a formação integral dos 

estudantes. 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 

O capítulo discutiu a relação entre arte, sensibilidade e formação integral do 

educando, destacando a importância das experiências artísticas no desenvolvimento 

cognitivo, emocional, social e cultural das crianças. 
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Foi ressaltado que a arte fortalece a criatividade, a autoestima, a autonomia, a 

empatia e o pensamento crítico, contribuindo para a formação de sujeitos mais conscientes, 

participativos e sensíveis. 

O texto também destacou a importância da valorização cultural, da inclusão e das 

relações sociais construídas através das experiências artísticas no contexto escolar. 

Além disso, foi evidenciado que a arte favorece o desenvolvimento emocional das 

crianças, oferecendo espaços de expressão, acolhimento e construção da identidade. 

O capítulo reforçou ainda o papel da escola na valorização da arte como parte 

essencial da formação humana e da construção de práticas pedagógicas mais humanizadas 

e significativas. 

Por fim, concluiu-se que a presença da arte no cotidiano escolar contribui para a 

construção de uma educação mais criativa, inclusiva, acolhedora e transformadora. 
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